
tuadas diariamente entre nove e quinze horas. Para cada espécie de 
planta daninha instalaram-se três repetições. Os resultados foram 
analisados segundo um fatorial 9 x 14 considerando, como vari£ 
veis, as nove espécies vegetais e as quatorze épocas de avaliação. 
A análise de variância evidenciou forte interação entre as vari£

veis, de modo que, o número médio de neiades passou a diferir e£ 
tatisticamente entre as espécies vegetais, a partir do sétimo dia 
de avaliação. Em todas as avaliações, no picão-preto foram dete£ 
tadas maiores populações de neiades. As menores populações sem 
pre foram observadas no capim-colonião, capim-pé-de-galinha e ca 
pim-marmel ada. Além do picão-preto, a beldroega, a serra 1 ha - mi rim, 
a guanxuma e trapoeraba foram hospedeiras bastante favoráveis. Ao 
final de quatorze dias de observação, foram observadas as seguintes 
populações, expressas em neiades por vaso: picão-preto: 72 indiví 
duos, caruru: 22 indivíduos, trapoeraba:21 indivíduos, serrai ha - mj_ 
rim e PoA£u£aca oteA.acca: 15 indivíduos, guanxuma:14 indivíduos, 
capim-marmelada: 10 indivíduos, capim-pê-de-galinha: 6 indivíduos e 
capim-colonião: 2 indivíduos.

30 CONSTATAÇAO DE MeZoZdogt/ne g/izunEztccoZa E PRIMEIRO ENSAIO DE 
HOSPEDABILIDADE NO BRASIL. A.R. Monteiro*  e L.C.C.B. Ferraz*.
*ESALQ-Piracicaba, SP.

MeZoZdoggne gA.amúu.co£a ê assinalada pela primeira vez 
na América do Sul,em raízes e solo da rizosfera de duas ciperáceas, 
Ct/peAuó ^cAax. e CypcAiu> sp, encontradas vegetando em solo turfoso 
do município paulista de Presidente Epitácio. Trata-se de nematõj_ 
de original mente descrito nos Estados Unidos da América a partir de 
população obtida de Edu.noch£oa coíonum (capim-arroz). Atualmente é 
reconhecido como importante parasito do arroz na índia, Tailandia, 
Vietnan e em vários outros países produtores. Seus hospedeiros, em
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condições naturais, restringem-se a especies de Poaceae e/ou Ciype 
-taceae.. Em casa de vegetação, apõs multiplicação do inoculo em Cype 

fyefcax., realizou-se estudo inicial sobre a hospedabi 1 idade de dj_ 
ferentes plantas daninhas e cultivadas a MeZocdogt/ne g-wnZnZcoZa, 
no Brasil. As plantas daninhas estudadas DZgZta/iZa koAZzonZaêòó (c£ 
pim-col chão), CenchAwi, edvinatuA (capim-carrapicho), BZdextó pcZoaa 
(picão-preto), AmtvuznZkuó sp (caruru), ChenopocLiu/n atbum (erva- 
de-São João), Rh.ynchetttA.um tioóeum (capim-favorito) e 1 pomo ca acumt 
nata (corda-de-vi-ola), mostraram-se altamente resistentes ao para 
sito, embora esporádicas galhas ocorressem nas raízes das três úl_ 

timas espécies. Entre as plantas cultivadas, revelaram-se hospedej, 
ros favoráveis ao nematõide Lactuca iattva (alface lisa repolhuda, 
alface repolhuda 'Grandes Lagos', alface crespa 'Grand Rapids Nacw 
nal'), kttdum cepa (cebola 'Baia') e Sotanum metongena (berinjela 

'Embu'), em cujas raízes encontraram-se numerosas galhas pouco di£ 
tintas e massas de ovos predominantemente externas. Em Beta vuZga 
aZó (beterraba vermelha 'Rubi'), observou-se forte redução do si£ 
tema radicular associada ã presença de galhas muito evidentes e a£ 
sência de massas de ovos.

31 INTERFERÊNCIA DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DE BETERRABA (Be 
ta vuZgaAti). W. Pereira*.  *EMBRAPA-Centro  Nacional de Pesqui_ 
sa de Hortaliças-Brasília, DF.

A beterraba, sendo uma planta de crescimento relative^ 
mente lento e limitado, pode ter a sua produção drasticamente redu 

zida pela interferência das plantas daninhas. 0 controle químico 
das plantas daninhas destaca-se como um dos métodos alternativos 
e eficientes. Entretanto, no Brasil, não há nenhum registro de her 
bicidas seletivos para a cultura, além de não se conhecer bem os 
períodos de pré e pós interferência das plantas daninhas sobre a be
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